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Editorial

M 
ais uma vez Alagoas é palco de uma 

operação, envolvendo forças da 

segurança pública, no combate ao 

tráfico de drogas. Nos últimos dias os jornais 

– inclusive o Correio Alagoano – trouxe uma 

série de matérias que relatam homicídios 

com ligação com o tráfico de drogas e, em 

pelo menos 1 delas, as investigações apon-

tando para a atuação do chamado “tribunal 

do crime”: um “estado” paralelo em que, 

com base no comando dos traficantes, se 

decide quem vive e quem morre.

O tráfico – e isso não é segredo para ninguém 

– domina áreas e, por meio das facções 

criminosas que se organizam, passam a ser 

o “estado” naquele local, ditando regras, 

dizendo quem entra e quem sai e, por vezes, 

nem mesmo as forças policiais conseguem 

agir no local, sobretudo nos tempos atuais 

em que muitas decisões judiciais favorecem, 

ainda que indiretamente, aos bandidos, 

deixando o policial refém de uma situação 

complexa e sem a retaguarda necessária ao 

exercício de sua atividade em nome da segu-

rança pública. 

Diante de uma nova operação em que as 

forças policiais constatam a atuação de uma 

imensa organização criminosa, com tentácu-

los em diversos estados brasileiros, incluindo 

Alagoas, e até mesmo com acesso ao narco-

tráfico internacional, precisamos entender 

que o fato do Estado estar nessa “rota” de 

sangue, que abrevia a vida de jovens, que 

tira a paz das famílias, dentre tantas outras 

consequências, que é preciso unir forças de 

todos os órgãos estatais, em todos os níveis 

– federal, estadual e municipal – com ações 

concretas que visem justamente ocupar essas 

áreas. 

De um lado, a polícia a expulsar os trafican-

tes. Do outro a Justiça e o sistema carcerário 

mantendo-os onde devem estar: presos. 

Por fim, um aparato de ações sociais que 

garantam a presença e a ocupação do Estado, 

ofertando perspectivas aos jovens, abrindo 

espaço para o tratamento dos dependentes 

químicos. E aqui são apenas tocados em 

alguns pontos, mas há tantos outros que é 

impossível de se detalhar em um texto.

O fato é que essas operações, por mais 

importante que sejam para punir os trafican-

tes, acabam sendo um processo de “enxugar 

gelo”. Afinal, sem melindres, a realidade que 

se impõe é esta: de um lado o tráfico domina 

tudo e os bandidos estão cada vez mais arma-

dos. Do outro lado, as forças policiais estão 

amarradas e muitas vezes ainda humilhadas 

por decisões judiciais que obedecem muito 

mais a critérios políticos e ideológicos que 

necessariamente na realidade. 

O tráfico de drogas, em todo o país, deixa 

comunidades inteiras reféns da atuação dos 

criminosos. Como estamos vendo recen-

temente, e diariamente, na imprensa: em 

muitas comunidades de Alagoas essa reali-

dade não é diferente.

O problema do tráfico

CHARGE



-Os muros da Esco-
la Estadual Antônio 
Vasco, em Maceió, 
ganharam um colo-
rido diferente. Vigia 
de profissão e artis-
ta nas horas vagas, 
Ildo Pereira Galdino se arriscou na arte de 
pintar e trouxe vida aos muros da escola 
através de imagens que retratam o dia a 
dia das crianças. 
Para colorir o muro, Galdino conta que 
se inspirou nas brincadeiras populares e 
criou um cenário divertido para os alunos. 
A ideia veio depois que a fachada da esco-
la foi pintada pelo artista paraense Guata-
çara Monteiro.

- A Confederação 
Brasileira de Fute-
bol (CBF) divulgou 
nota na 6ª passada 
informando que o 
técnico Dorival Júnior 
não comanda mais 
a Seleção Brasileira de futebol. Segundo a 
nota, “a direção da CBF agradece ao pro-
fissional e deseja sucesso na continuidade 
de sua carreira”. Ainda não foi anunciado 
o substituto. Na última 3ª, a Seleção jogou 
mal diante da Argentina e foi goleada por 4 
a 1 pela 14ª rodada das Eliminatórias Sul-
-Americanas.  Com o revés na partida, o 
Brasil ainda não confirmou a participação 
no próximo Mundial e segue como 4º colo-
cado da classificação, com 21 pontos.

- A Câmara dos 
Deputados aprovou 
na semana passada 
projeto de lei que 
aumenta a pena para 
quem viabilizar o 
acesso de bebida al-
coólica a criança ou adolescente se houver 
o consumo. De autoria da deputada Laura 
Carneiro (PSD-RJ), o Projeto foi aprovado 
com emenda da deputada Rogéria Santos 
(Republicanos-BA), relatora pela Comissão 
de Previdência, Assistência Social, Infância, 
Adolescência e Família. Enquanto o projeto 
original previa aumento em dobro da pena, 
o texto aprovado determina aumento de 
1/3 à metade se a criança ou o adolescente 
utilizar ou consumir o produto.

- Dois terços dos 
brasileiros preveem 
a condenação do 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pelo 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) por 
tentativa de golpe. O dado é da pesquisa 
Pulso Brasil/Ipespe, divulgada na 6ª feira 
passada pela CNN Brasil. O levantamento 
revela que 66% dos entrevistados espe-
ram um veredicto desfavorável a Bolso-
naro, enquanto 29% acreditam em sua 
absolvição. O Ipespe realizou as entrevistas 
entre 20 e 25 de março, período anterior à 
decisão unânime da Primeira Turma do STF, 
na última 4ª feira, que aceitou a denúncia da 
Procuradoria-Geral da República (PGR).

- A Companhia Nacio-
nal de Abastecimento 
(Conab) publicou, na 
6ª passada, no Diário 
Oficial da União, o 
edital do novo concur-
so público nacional da 
empresa. A Conab ofe-
rece 403 vagas, e a re-
muneração inicial para 
o cargo de nível médio 
é de R$ 3.459,87. Para 
cargos de nível supe-
rior, o salário é de R$ 
8.140,88. O processo, 
organizado pelo Insti-
tuto Consulpam, está 
com inscrições aber-
tas de 14 de abril a 15 
de maio. As provas 
objetivas e discursi-
vas serão no dia 13 de 
julho deste ano.

-Uma jovem de 25 
anos sofreu uma ten-
tativa de homicídio na 
madrugada da 5ª pas-
sada, em Rio Largo, 
Região Metropolitana 
de Maceió. 
Ela informou aos 
policiais que ao ser 
abordada pelo crimi-
noso ele falou “olha o 
que mandaram para 
você”, antes de efetu-
ar os dois disparos. A 
motivação do crime 
não foi informada.
A vítima foi baleada 
na perna e braço e 
teve uma lesão expos-
ta na perna, mas não 
teve ferimentos mais 
graves. A Polícia Civil 
está apurando o caso.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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R eflexo de uma série 
de fatores, dentre eles 
o próprio desenvol-

vimento da cidade e o que 
ocorreu com o fenômeno 
do afundamento de solo 
que evacuou cinco bairros 
da capital alagoana, Maceió 
teve – nos últimos 12 meses 
– uma das maiores valori-
zações imobiliárias do país, 
ficando entre as 10 capitais 
com o maior índice.

Em Maceió, foi regis-
trado um aumento de 
10,28% no preço de venda 
dos imóveis. O crescimento, 
entretanto, acompanha 
uma tendência nacional 
observada em 22 capitais, 
impulsionando o interesse 
de investidores e de novos 
moradores. 

A pesquisa foi feita pelo 
Índice FipeZap, que moni-
tora a variação dos preços 
das vendas de imóveis no 
Brasil. Em Maceió, a valo-
rização superou a média 
nacional, que mesmo tendo 

aumentado, ficou em 8,17%. 
De acordo com o levan-

tamento, um dos fatores 
também se deu por conta da 
“impulsionada busca por 
melhor qualidade de vida”. 

Foram analisadas 22 
capitais brasileiras. Maceió 
ocupou a 9ª posição, à frente 
dos grandes centros urbanos 
como São Paulo  (+6,75%) 
e Rio de Janeiro (+3,76%). 
O ranking foi liderado por 
Salvador (+19,11%), João 
Pessoa (+16,96%) e Curitiba 
(+16,68%), que apresenta-
ram os maiores avanços no 
período.

Outras capitais registra-
ram valorização mais mode-
rada, como é o caso de Recife 
(+5,05%) e Brasília (+5,87%), 
Maceió manteve um cresci-
mento bem acima da média. 

Segundo o levanta-
mento do Índice FipeZAP, 
os imóveis de 1 dormitó-
rio foram os mais valori-
zados, com aumento de 
9,44%, refletindo a crescente 
demanda por unidades 
menores e mais acessíveis. 
Já os imóveis com 4 ou mais 
dormitórios, voltados a um 
público de maior poder 
aquisitivo, tiveram uma 

valorização mais discreta, de 
6,15%.

Seguindo a tendência de 
valorização, é válido ressal-
tar que, em fevereiro deste 
ano, Maceió também regis-
trou aumento de 0,40% no 
preço dos imóveis residen-
ciais. Apesar de a valorização 
de Maceió ter sido inferior à 
de cidades como Campo 
Grande (+2,26%) e João 
Pessoa (+2,17%), a capital 
alagoana seguiu um desem-
penho positivo, comparável 
ao de grandes centros como 
São Paulo (+0,39%) e Recife 
(+0,25%).

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Mineração Vale Verde (MVV) está levando água 

para 40 comunidades de Craíbas, cidade onde a 

empresa está situada. O transporte de água potável 

até essas localidades está sendo feito por meio de 

caminhões-pipa, com 12.750 litros fornecidos durante 

3 meses. A água transportada pelos caminhões-pipa 

foi adquirida pela própria MVV através da Companhia 

de Saneamento de Alagoas (Casal). No total, serão 

efetuadas 264 viagens (88 por mês) para abastecer 

as comunidades que sofrem com a escassez deste 

bem líquido no período de seca. 
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Maceió é 1 das capitais com 
maior valorização imobiliária
Mercado, Foi registrado aumento de 10,28% no preço de venda dos imóveis

Agentes de viagem 
de todo o Brasil estive-
ram em Maceió de 27 a 
29 de março, para partici-
par da WMT - Workshop 
Masterop Travel, evento 
promovido pela Maste-
rop, operadora turís-
tica alagoana, reunindo 
os principais profis-
sionais e parceiros do 
setor turístico em uma 
experiência única e enri-
quecedora, no Centro 
Cultural e de Exposi-
ções Ruth Cardoso, em 
Jaraguá. Para promo-
ver o destino Maceió e 
estimular as vendas de 
pacotes turísticos para 
a capital alagoana, a 
Secretaria Municipal de 
Turismo (Semtur) esteve 
com um estande promo-
cional do destino para 
receber os visitantes. No 
espaço, foram distribuí-
dos informativos sobre a 
cidade e brindes promo-
cionais. O WMT 2025 
é o ponto de encontro 
para fortalecer conexões, 
ampliar conhecimentos e 
celebrar o turismo.

Turismo

Agentes de 

viagem lotam 

o WMT 2025

FipeZap revela que Maceió seguiu desempenho positivo comparável ao de grandes centros urbanos

30 de março  |  20254 Correio Alagoano Maceió



A 
Mesa  Adminis -
trativa da Santa 
Casa de Maceió 

“imagina” que a situação 
financeira da instituição 
pode ser contornada se for 
obedecido o Estatuto da 
Casa. Outra coisa, o relató-
rio anual 2024 a ser divul-
gado na última 6ª feira do 
mês de abril deve acabar 
com um mistério sobre o 
real tamanho do patrimô-
nio imobiliário da Santa 
Casa de Misericórdia que 
hoje só é do conhecimento 
do diretor de Infraestrutura 
e Negócio, Carlos André de 
Mendonça Melo, e de seu 
pai, o provedor Humberto 
Gomes de Melo. 

A instância máxima que 
fiscaliza a gestão e pode 
indicar os nomes de candi-
datos a provedor é formada 
por: Antônio Alício Moreira 
de Oliveira Júnior, Marcos 
Davi Lemos de Melo, Duílio 
Cleto Marsíglia, Carmem 
Lúcia Tavares Almeida 
Dantas, Élia Araújo Silva 
Pontes, Israel José Coelho 
da Paz de Lima, José Areias 
Bulhões, José Maurício 
Falcão Gonçalves e Tereza 
Cristina Ferreira Simon. A 
maioria desconhece a situ-
ação econômica da institui-
ção.  

Rumores indicam que 

o relatório pode não ser 
apresentado como manda 
o estatuto. Se o fato ocor-
rer, o caso será levado ao 
conhecimento dos órgãos 
de fiscalização e controle 
para ser investigado pela 
Procuradoria da Repú-
blica, Ministério Público 
Estadual e Polícia Federal. 
A instituição recebe recur-
sos públicos, é filantrópica 
e tem que ser transparente.  

No capítulo XI do esta-
tuto da instituição, que trata 
do patrimônio, não há nada 
que indique a necessidade 
do sigilo dos bens imóveis.  
Qual é o tamanho do patri-
mônio imobiliário da Santa 
Casa de Misericórdia de 
Maceió? Esta é a pergunta 
que circula nos bastidores 
dos que fazem a política 
de saúde no Estado. Os 2 
principais gestores (pai e 
filho) dizem que a Santa 

Casa atravessa dificulda-
des financeiras. Porém, 
mantém em sigilo informa-
ções que podem esclarecer 
a razão da crise.  

A situação confronta 
2 artigos do estatuto. Um 
deles está no capítulo XI 
que trata do  Patrimônio 
da Instituição criado em 
1857. O artigo 56 do capí-
tulo XI ao especificar o que 
pertence ao patrimônio da 
Santa Casa diz; I- todos os 
bens móveis e imóveis, já 
adquiridos ou que venham 
a ser; II- as doações e lega-
dos recebidos; III as subven-
ções do poder público que 
forem recebidas; IV – as 
rendas oriundas dos seus 
serviços; V- quaisquer 
papéis de créditos exis-
tentes, VI- qualquer bem, 
material ou imaterial que 
tenha valor patrimonial-
mente verificável.  

Membros da 
Irmandade
Os 141 membros da 

i rmandade prec isam 
conhecer antecipada-
mente o relatório referente 
ao exercício de 2024, para 
apreciá-lo e depois votar 
presencialmente. A reco-
mendação é do estatuto.  

Nos últimos anos a 
preocupação do diretor 
de Infraestrutura e Negó-
cio são os investimentos 
em obras físicas em detri-
mento da preservação de 
imóveis e dos investimen-
tos técnicos da saúde. Os 
investimentos em pessoal 
e tecnologia não seguem o 
mesmo ritmo das obras. 

Cobranças
Antes do final do mês 

de abril, alguns membros 
da irmandade, prome-
tem cobrar do provedor 

Humberto Melo a entrega 
do relatório de prestação 
de contas das atividades 
de 2024 com pelo menos 10 
dias de antecedência. Nos 
últimos anos, os relatórios 
foram encaminhados para 
apreciação da irmandade 
com menos de 24 horas e 
em seguida ocorreu a apro-
vação à toque de caixa.  

Desde 2020, o provedor 
Humberto Melo tem suas 
contas aprovadas por vota-
ção híbrida, ou seja, com 
a possibilidade do voto 
virtual. Desta maneira, 
os funcionários  revelam 
que, com a votação virtual, 
acaba a possibilidade 
de questionamento ou 
exigência de explicações 
sobre a movimentação 
financeira, como ocorria 
no passado e praticamente 
obrigava o provedor a dar 
explicações.
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Em Tempo Notícias

Patrimônio da Santa Casa de Maceió tem sido mantido em absoluto sigilo pelo seu provedor, Humberto Gomes de Melo

Relatório da Santa Casa promete 
revelar um segredo patrimonial 
Saúde, Documento sai em abril e deve constar a relação dos imóveis e outras informações



Aposta alta do governo 

de Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) para baratear o crédito 

e melhorar a popularidade 

do presidente, o crédito 

consignado com garantia 

do FGTS começou a operar 

nas plataformas oficias há 

1 semana e chega aos siste-

mas dos bancos privados 

só em 25 de abril. Mas o 

assunto já está gerando 

embate nas redes sociais 

entre governo e oposição, 

nos moldes do que ocorreu 

com a polêmica do PIX.

Primeiro, há críticas até 

de economistas alinhados 

ao governo e de influen-

ciadores de educação 

financeira, como a Nath 

Finanças e o Gil do Vigor, 

que questionam o próprio 

uso do FGTS. Muitas vezes, 

o fundo é a única coisa que 

o trabalhador tem como 

garantia da dívida.

Além disso, os juros 

ainda estão num patamar 

distante daquele que o 

governo espera. Em simu-

lações feitas pelo blog da 

Julia Duailibi, com valores 

diferentes, as propostas 

estão acima de 3% ao mês. 

O que ajuda a explicar por 

que há mais simulações e 

solicitações de propostas 

do que contratos fechados.

Por fim, a ministra 

Gleisi Hoffman, da Secre-

taria de Relações Institu-

cionais, precisou apagar 

uma postagem nas redes 

sociais em que dizia para 

os endividados pegarem 

o “empréstimo do Lula”, 

dando munição à oposi-

ção.

Diante disso, o governo 

deverá fazer uma campa-

nha de esclarecimento do 

novo consignado. Segundo 

o Palácio do Planalto, o 

centro da campanha vai 

ser dizer à população que 

a modalidade tem de ser 

usada com cautela e prin-

cipalmente para substituir 

dívidas que estão rolando 

com juros muito maio-

res — cheque especial, 

empréstimo direto, cartão 

de crédito.

O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), concedeu 

na 6ª passada prisão domi-

ciliar à cabeleireira Débora 

Rodrigues dos Santos, 

acusada de participar dos 

atos golpistas de 8 de janeiro 

de 2023 e de pichar a frase 

“Perdeu, mané” na estátua 

da Justiça.

Com a decisão, a acusada  

deixa a cadeia e cumprirá 

prisão domiciliar em Paulí-

nia (SP), onde reside. Débora 

deverá usar tornozeleira 

eletrônica, não poderá usar 

redes sociais nem ter contato 

com outros investigados. Ela 

também está proibida de dar 

entrevistas para a imprensa, 

blogs e podcasts nacionais 

ou internacionais sem auto-

rização do STF.

No caso de descumpri-

mento, ela deverá voltar 

para o presídio. A decisão de 

Moraes foi motivada por um 

pedido de liberdade feito 

nesta semana pela defesa 

da acusada, que está presa 

desde março de 2023.

Mais cedo, em parecer, 

a Procuradoria-Geral da 

República (PGR) se mani-

festou contra a soltura, 

mas defendeu que a prisão 

preventiva de Débora pode 

ser substituída pela prisão 

domiciliar por ter dois filhos 

menores.

Em relação ao julga-
mento da ação penal 
de Jair Bolsonaro (PL) e 
outros acusados, sobre 
um plano de golpe após 
o resultado da eleição 
de 2022, o presidente do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luís Roberto 
Barroso, afirmou que 
“seria bom julgar esse 
ano para evitar o ano 
eleitoral”.

“ Q u a n t o  a  s e r 
julgado esse ano, eu 
tenho dificuldade de 
prever porque, rece-
bida a denúncia, vão ser 
requeridas as provas. 
Portanto depende do 
número de testemu-
nhas que cada defesa 
vai indicar. Depende 
se eles vão pedir prova 
pericial que demande 
mais tempo. Idealmente, 
se for compatível com o 
devido processo legal, 
seria bom julgar esse ano 
para evitar o ano eleito-
ral”, disse o ministro em 
entrevista a jornalistas, 
após uma aula inaugural 
na Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro 
(UERJ).

Contudo o magis-
trado ressaltou que “o 
devido processo legal 
vem à frente do ano 
eleitoral, portanto vai 
depender, da tramita-
ção”.

Barroso diz:

“Seria bom 

julgar esse ano 

para evitar o 

ano eleitoral”

CNN Brasil

Agência Brasil

Lula sente urgência em esclarecer pormenores de iniciativa econômica

Débora pixou com batom estátua do STF durante atos de 8 de janeiro

A mulher que pichou estátua 
vai para prisão domiciliar
Justiça, Decisão foi tomada na 6ª feira passada pelo ministro Alexandre de Moraes

Alerta

Lula enfrenta críticas nas redes com 
consignado CLT e prepara campanha
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U m a  p o l ê m i c a 
envolvendo o consa-
grado músico alagoano 
Hermeto Pascoal e o Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) tomou conta 
da imprensa. Pascoal 
denunciou o INSS por 
bloquear a sua aposenta-
doria por idade. Diante da 
repercussão, em virtude 
da influência do cantor, o 
órgão federal teve que se 
pronunciar sobre o caso.

D e  a c o r d o  c o m  o 

INSS, os benefícios de 
Hermeto Pascoal foram 
suspensos porque não 
foram retirados dentro 
do prazo de até 60 dias 
após o pagamento. Desta 
forma, o bloqueio ocorre 
de maneira automática, 
uma vez que o músico 
não havia feito a prova de 
vida no local indicado, já 
que não reside mais em 
Curitiba há mais de 10 
anos. 

Hermeto Pascoal tem 
88 anos. Ele disse que o 
problema começou com 
a exigência de uma prova 

de vida presencial na 
cidade. O INSS, entre-
tanto, esclareceu que, 
desde 2023, a prova de 
vida é realizada por meio 
de cruzamento de dados e 
que a suspensão foi exclu-
siva pelo “não saque”, 
que não ocorreu desde 
2021.

Pascoal entrou com 
o pedido de reativação 
do pagamento. Toda-
via, pelo menos até o 
fechamento da edição 
do Correio Alagoano, 
ainda não havia obtido 
uma resposta. O músico 

alagoano fez duras críti-
cas ao sistema, inclusive 
ao afirmar que os canais 
de comunicação são de 
difícil acesso, em especial 
para pessoas idosas. 

O a lagoano a inda 
colocou – em suas redes 
sociais – uma “Nota de 
Repúdio” sobre o caso e 
mencionou outros artistas 
que também enfrentam 
dificuldades semelhantes 
junto ao INSS.

Ele diz ainda que uma 
atriz teve o benefício 
suspenso por ser errone-
amente registrada como 

morta e que isso também 
já ocorreu com outro 
músico.

O Ministério da Previ-
dência Social recomenda 
que os beneficiários reali-
zem a prova de vida por 
meio do aplicativo Meu 
INSS, da Central 135 ou 
presencialmente no banco 
onde recebem o paga-
mento. 

Além disso, destaca a 
importância de manter os 
dados cadastrais atualiza-
dos para evitar problemas 
no recebimento dos bene-
fícios.

O 
ju lgamento que 

tornou o ex-pre-

sidente da Repú-

blica Jair Bolsonaro (PL) 

num processo por uma 

suposta  tentat iva  de 

golpe de Estado – ocor-

rido no Supremo Tribunal 

Federal (STF), na semana 

passada – repercutiu 

entre as lideranças locais 

da Direita e da Esquerda. 

De um lado, aqueles 

que apontam que Bolso-

naro tem sido vítima de 

uma perseguição políti-

co-ideológica; do outro, 

os que acham que o julga-

mento foi justo. 

Tu d o  i s s o  o c o r r e 

porque, como demons-

tram as pesquisas eleito-

rais recentes, Bolsonaro 

– independente de ser 

candidato ou não – será 

um dos grandes capitais 

políticos de 2026 e, para 

os direitistas, seguirá 

sendo a principal referên-

cia, ainda que a Direita 

possua um outro candi-

dato para disputar a 

Presidência da República. 

A ala da Esquerda sabe 

disso e, por essa razão, 

aposta em uma campanha 

para desgastar a imagem 

do ex-presidente.

Entre os que defende-

ram o presidente, está o 

deputado federal Fábio 

Costa (Progressistas), que 

disse não haver surpresa 

na decisão do STF. 

“A sentença de Bolso-

naro já estava pronta. 

Bolsonaro virou réu. Mais 

alguém surpreso?”, colo-

cou.  

O deputado estadual 

Cabo Bebeto (PL) frisou 

que  “Bolsonaro virou réu 

por um golpe que nunca 

existiu. Não teve tanque 

na rua, não teve tiro, não 

teve prisão de opositor. 

Ele nem estava na mani-

festação de 8 de janeiro. 

O mesmo STF que livrou 

quem roubou o país agora 

quer condenar quem 

lutou por ele”, escreveu 

no Instagram.

Por fim, o deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil) 

foi suscinto: “a direita 

permanecerá unida por 

um Brasil que combate à 

corrupção”.

Esquerda
Do lado da Esquerda, 

alguns petistas influentes 

em Alagoas também se 

pronunciaram. A vere-

adora Teca Nelma (PL) 

chamou Bolsonaro e os 

aliados de “gangue”. 

“Bolsonaro e sua gangue 

sentarão no banco dos 

réus por tentativa de 

golpe de estado”, escre-

veu nas redes sociais. 

O deputado federal 

Paulão (PT) frisou a deci-

são inédita do STF e classi-

ficou como “dia histórico 

para a democracia”.  

Já Ricardo Barbosa, 

presidente estadual do 

PT, colocou: “Jair é réu! A 

verdade sempre aparece. 

Quem tentou golpear a 

democracia agora terá 

que responder por seus 

atos. Que esse seja um 

marco para que nunca 

mais permitamos aventu-

ras autoritárias no Brasil”, 

disse.

Redação

Sem Prova de Vida

Músico alagoano Hermeto Pascoal denuncia 
INSS pelo bloqueio de sua aposentadoria

Bolsonaro tornou-se réu por tentativa de golpe de Estado

Em AL, julgamento de Bolsonaro 
repercute entre aliados e críticos
Política, Lideranças da direita local fala em perseguição política; petistas comemoram
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Uma fraude envol-

vendo o recebimento ilícito 

de pensão por morte de 

um agente da Polícia Fede-

ral resultou no desvio de 

R$ 2.135.114,91 dos cofres 

públicos, após a benefici-

ária – que havia falecido 

em 2016 – ter continuado 

a receber o benefício até 

o ano de 2022. O fato foi 

constatado pela Polícia 

Federal e acabou resultado 

na Operação Dissimula-

tus, que foi deflagrada em 

Maceió e Arapiraca, no 

Agreste alagoano, com 

mandados de busca e apre-

ensão e prisão preventiva.

As ações de campo da 

operação ocorreram na 6ª 

feira passada e cumpriu 

o mandado de prisão 

preventiva contra 1 dos 

envolvidos, que também 

é acusado de estupro de 

vulnerável, crime come-

tido contra sua própria 

filha. Além disso, foram 

sequestrados bens móveis 

e imóveis dos investigados.

De acordo com as 

investigações, a fraude 

foi realizada por meio da 

utilização de uma 3ª pessoa 

para simular que a bene-

ficiária da pensão ainda 

estava viva, ocultando seu 

cadáver e não registrando 

o óbito. Essa ação permitiu 

o pagamento indevido da 

pensão por um longo perí-

odo, causando um prejuízo 

significativo à União.

Os acusados poderão 

responder pelos crimes 

de estelionato qualificado 

contra a União, falsifica-

ção de documentos públi-

cos e privados, lavagem 

de dinheiro, ocultação de 

cadáver e associação crimi-

nosa.

U 
ma megaoperação 

contra o tráfico inte-

restadual de drogas 

foi deflagrada, na 6ª feira 

passada em Alagoas e em 

outros estados brasileiros, 

por meio da Força Inte-

grada de Combate ao Crime 

Organizado de Alagoas 

(Ficco/AL), que cumpriu 19 

mandados de prisão tempo-

rária e 80 de busca e apre-

ensão em várias unidades 

federativas do país, sendo 

2 destes mandados cumpri-

dos em Alagoas. 

A operação foi “bati-

z a d a ”  d e  C h i u s u r a . 

Segundo as primeiras 

informações repassadas 

à imprensa, o objetivo é 

desarticular uma organiza-

ção criminosa que, além da 

atuação no tráfico de droga, 

também executa lavagem 

de dinheiro. As investiga-

ções mostraram ainda que 

a quadrilha atuava por meio 

de uma estrutura sofisticada 

e organizada, com núcleos 

que operam, de forma coor-

denada, em várias regiões 

do país, como em Goiás, 

Rondônia, Mato Grosso do 

Sul, Distrito Federal e esta-

dos do Nordeste. 

O esquema consistia em 

comprar a droga em áreas 

de fronteiras. Desta forma, 

se garantia o transporte 

seguro dos entorpecentes 

para que estes fossem distri-

buídos em diversos estados 

e, paralelamente, se organi-

zava as operações de lava-

gem financeira. 

De acordo com as inves-

tigações, a quadrilha crimi-

nosa teria movimentado 

aproximadamente R$ 300 

milhões em apenas 3 meses, 

utilizando contas bancárias.

Os participantes da 

quadrilha ostentavam uma 

vida de luxo, com imóveis 

de alto padrão e carros de 

luxo que, conforme as forças 

policiais, foram adquiridos 

com dinheiro ilícito. 

 

Alagoas
Em Alagoas, os 2 manda-

dos de prisão e busca e apre-

ensão foram cumpridos em 

Maceió.  Os suspeitos – que 

não tiveram os nomes reve-

lados – foram localizados e 

são investigados por suas 

ligações com esta rede crimi-

nosa. A operação ainda é 

fruto de uma investigação 

que durou 1 ano e meio para 

que se entendesse a estru-

tura e a divisão da organiza-

ção em núcleos e como eles 

atuavam nas regiões.

Os acusados detidos 

em Maceió são traficantes 

oriundos de Goiás. Eles 

estavam radicados na capi-

tal alagoana e mantinham 

associação com a rede de 

tráfico internacional por 

meio de um líder de uma 

facção criminosa de São 

Paulo.  O líder da facção já 

se encontra preso na Bolívia 

desde 2023.  

A operação foi coorde-

nada pelo Departamento 

de Combate à Corrupção 

e ao Crime Organizado 

(Decor) e pela Delegacia de 

Repressão ao Crime Orga-

nizado (Draco) da PCDF, 

com apoio das polícias civis 

dos estados envolvidos e da 

Polícia Rodoviária Federal 

(PRF).

Redação

Redação

Operação Dissimulatus

Fraude em pensão desvia R$ 2 milhões 
e revela esquema criminoso em AL

Uma ação integrada 

da Polícia Civil prendeu 

em flagrante 5 indiví-

duos envolvidos em 

associação criminosa 

voltada à prática de furto 

qualificado de merca-

dorias industriais. O 

procedimento ocorreu 

por meio da Seção de 

Roubo da Diretoria de 

Repressão à Corrupção 

e ao Crime Organizado 

(Dracco) e Chefia de Inte-

ligência da Secretaria de 

Segurança Pública (SSP).

As investigações 

apontaram que os 5 

presos, todos funcio-

nários de uma fábrica 

situada no Polo Cloro-

químico, em Marechal 

Deodoro/AL, vinham 

s i s t e m a t i c a m e n t e 

subtraindo rolos de 

carpetes emborrachados 

da empresa. O grupo 

agia no momento das 

entregas: parte do carre-

gamento era desviada e 

transbordada para a resi-

dência de um dos envol-

vidos, em Satuba (AL), 

onde os autores foram 

surpreendidos e detidos 

em flagrante.

Conforme apurado, 

os desvios vinham ocor-

rendo há meses, gerando  

prejuízo significativo à 

empresa. No total, esti-

ma-se que cerca de 500 

rolos de carpetes, cada 1 

com valor médio de R$ 

2 mil, foram subtraídos. 

Os produtos furtados 

totalizam uma estima-

tiva de R$ 1 milhão em 

perdas. Durante a ação, 

além das prisões, foram 

recuperados diversos 

rolos de capacho na resi-

dência do investigado 

em Satuba. 

Valendo R$ 1 mi

5 homens são 

presos por furto 

de mercadorias 

industriais

Polícia cumpriu mandados de prisão, busca e apreensão em Maceió

Operação prende suspeitos 
de tráfico interestadual
Investigação, Em 3 meses de atuação, a organização movimentou R$ 300 milhões
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Poder
O deputado federal Arthur Lira, ex-presidente da Câmara, se não 
assumir um ministério no governo Lula, tende a ser o principal arti-
culador do Centrão no Congresso Nacional.
Lira trabalha para juntar em uma federação, o seu partido, o PP, e o 
União Brasil, que é o partido do presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre. 
Se a história se consolida, Lira passará a liderar diretamente a maior 
bancada parlamentar na Câmara e no Senado. 
É poder. E não é pouco.

Oposição
Vereador de oposição na Câ-
mara Municipal de Maceió, o 
ex-prefeito Rui Palmeira, pre-
tende incomodar ao máximo 
o atual prefeito JHC (PL), para 
fazer o contraponto da gestão 
municipal.
Palmeira escolheu como alvo 
a Educação, comandada atualmente pela ex-deputada estadual Jó 
Pereira, prima do deputado federal Arthur Lira.
Para Rui, a performance da Educação na gestão de JHC não chega 
nem a fazem sombra no trabalho realizado pelo seu governo.
Mas, sobre isso, o prefeito de Maceió mantém-se educado e não fala.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Na lista

Dobradinha

Faz o pix Na Codevasf

O prefeito de Arapira-
ca, Luciano Barbosa, 
elegeu o filho Daniel 
deputado federal, em 
2022, e em 2026 vai 
lançar o filho caçula, 
Lucas Barbosa, para 
deputado estadual.
A ideia é fazer a 
dobradinha: Daniel e 
Lucas para a Câmara 
Federal e Assembleia 
Legislativa.

E por essa os ditos 
“patriotas” não espera-
vam. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro que 
arrecadou em 2023, 
mais de R$ 17 milhões, 
após pedir Pix aos seus 
seguidores, alegando 
viver em dificuldades 
financeiras, agora 
voltou a fazer o mesmo 
pedido.
Ele quer que façam um 
novo Pix porque, se-
gundo disse, já gastou 
muito com advogados 
para tentar se livrar dos 
processos que respon-
de.
Olha aí: Faz o Pix.

Silêncio

Marca

Atuante e de olho no futuro, o sena-
dor Renan Calheiros decidiu fazer o 
mais absoluto silêncio, após a infor-
mação de que ele trabalha para se 
unir à família Caldas e ser o candida-
to ao governo de Alagoas, em 2026.
Com isso, ele deixaria a disputa para 
o Senado para que o prefeito JHC 
ocupasse a vaga ou mesmo para 
que ambos apoiassem a matriarca 
Eudócia Caldas, que hoje é senadora 
da República. Ela assumiu a vaga 
deixada por Rodrigo Cunha.
Tudo, evidentemente, surgiu como 
especulação. E o senador Renan 
optou pelo silêncio total.

Mas quem anda de sorriso farto pelo 
amor e os resultados de sua gestão é 
o governador Paulo Dantas (MDB). 
Uma pesquisa realizada recentemente 
pelo Ibrape diz que o programa Creche 
Cria é o mais lembrado pelos alagoa-
nos, entre as promessas cumpridas do 
governo de Dantas.
Segundo os dados da pesquisa, reali-
zada no período de 15 a 17 de março, o 
programa estadual de creches encheu 
os olhos do público-alvo e isso trouxe 
mais visibilidade para o governo, em 
pelo menos  52 municípios alagoanos.
Creche Cria tornou-se uma marca 
forte.

E por falar em Arthur Lira quem tra-
balha para destronar o ex-presidente 
da Câmara do comando da Codevasf 
em Alagoas é o deputado Isnaldo 
Bulhões (MDB).
Junto aos aliados do governo federal, 
Isnaldo tenta mudar o comando da 
Codevasf e fazer a indicação de um 
correligionário seu para o lugar.
A Codevasf é um tipo de galinha dos 
ovos de ouro na gestão federal.
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O ex-prefeito de Palmeira dos Indios, Júlio Cézar, ainda não sabe 
exatamente qual a secretaria que o governador Paulo Dantas lhe 
reserva.

Homem dos holofotes acesos, Júlio gostaria mesmo de uma secreta-
ria poderosa onde pudesse gastar toda a sua energia hiperativa.
Mas, pelo andar da carruagem, ele deve ficar em uma pasta sem 
muita visibilidade até pela falta real de dotação orçamentária.
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A 
“taxa de incên-

dio” do Corpo de 

Bombeiros, que é 

obrigatória em Alagoas 

por conta da lei de número 

6.442 de dezembro de 2003, 

foi considerada constitu-

cional pelo Supremo Tribu-

nal Federal (STF). Ou seja: 

no Estado ela continuará 

sendo cobrada por todos os 

proprietários de imóveis, 

sejam pessoas físicas ou 

jurídicas, nos municípios de 

Maceió, Marechal Deodoro 

e Maragogi. 

A constitucionalidade 

da cobrança foi mantida por 

9 votos a 2, durante a sessão 

da Corte do último dia 26 

de março. Logo após a deci-

são, o governo estadual se 

pronunciou sobre o assunto 

– por meio de assessoria de 

imprensa – frisando que as 

taxas estaduais de preven-

ção e combate a incêndios, 

resgates, busca e salvamento 

constituem um fundo de 

Corpo de Bombeiros.

De acordo com a asses-

soria, o valor é utilizado em 

melhorias dos serviços pres-

tados pelas corporações, 

sendo aplicados – de forma 

integral – no próprio Corpo 

de Bombeiros. 

Em Alagoas, a Taxa 

de Incêndio é lançada em 

duas etapas. A 1ª ocorre 

em fevereiro, na versão 

digital, permitindo que o 

contribuinte gere o boleto 

diretamente no site oficial 

da corporação. Já a 2ª 

etapa acontece a partir do 

2º semestre do ano, com a 

entrega física dos boletos 

pelos Correios, destinada 

àqueles que não realizaram 

o pagamento online.

A Taxa de Bombeiros, 

que antes era destinada 

exclusivamente para ações 

voltadas ao combate a 

incêndios, agora também 

financia ações essenciais de 

prevenção, resgates, buscas 

e salvamentos, sendo um 

investimento fundamental 

para a segurança pública.

Além de fortalecer as 

operações dos bombeiros, 

a arrecadação viabiliza 

programas de prevenção de 

incêndios e acidentes, bem 

como campanhas educati-

vas para a conscientização 

da população.

STF declara constitucional a
cobrança da taxa de incêndio
Justiça, Em Alagoas, cobrança do valor é obrigatória em razão de lei aprovada em 2023

Corpo de Bombeiros utiliza recursos da taxa de incêndio com equipamentos e outros investimentos na corporação
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“Estão abertos os jogos na temporada 
Alagoas 25/26”. Isso... todos sabem.
Mas vamos lá, porque preciso ser mais 
simples para os leigos:
Renan é exímio jogador de xadrez. Co-
nhece o tabuleiro como poucos.
Marcelo Victor e Paulo Dantas fazem 
dobradinha naquele jogo WAR, não 
querendo guerra, mas pela estratégia 
ocupando territórios no mapa da políti-
ca. Avançando em terreno. Espaço é po-
der. Junto a eles 2 dezenas de deputados 
fincando as bandeiras nos municípios, 
distritos e povoados.
JHC é bom com o MineCraft. Jogo digital de 
construção de qualquer coisa que a imagina-
ção pensar, ele se habilitou com as grandes 
sacadas. Roda gigante, Nascar etc.
Renan Filho atua no “Imagem & Ação”, sendo 
o mensageiro responsável por alavancar a 

imagem do presidente Lula com a ação de 
infraestrutura nas rodovias brasileiras.
Luciano Barbosa é expert no jogo “Paciência”. 
Não que goste de baralho. Mas o silêncio e a 
paciência dele são virtudes. Ele voltou ao jogo, 
mesmo depois de ter saído do mesmo jogo.
Arthur Lira gosta mais do estilo da vaqueja-

da. Sabe que precisa calcular o tempo 
de pegar no rabo do boi, só que preci-
sa de paciência para derrubá-lo dentro 
da faixa. Ou seja: a linha inicial para 
fazer o “valeu boi” ainda está distante. 
Por isso, ele não tem o rabo do boi na 
mão.
Alfredo Gaspar atua na melhor forma 
naquele jogo chamado “Detetive”. 
Está investigando 1 a 1. Esperando a 
hora certa de mostrar o dossiê para 
sociedade e desvendar mistérios. Se 
todos estiverem juntos, o tal do De-
tetive – ex-xerife - pode prender uma 

vaga majoritária para ele mesmo.
E Davi Filho: Há muitos Golias e 1 circo re-
pleto de espectadores para... kkk (essa você 
talvez não tenha entendido).
Apenas para deixar um pouco mais claro o 
panorama inicial da temporada.

Coluna do Wadson Régis

N  esta fotografia há 14 + 
Lula. Sabe quantos são de 
Alagoas? 4 (Renan Filho, 

Arthur Lira, Isnaldo Bulhões e 
Renildo Calheiros, que é depu-
tado federal por Pernambuco). 
Dois Calheiros no Japão!!!
Pelo menos é o que estão co-
memorando Renan Calheiros e 
Isnaldo Bulhões.
Com estratégia e velocidade di-
ferentes, eis que o mergulhador 
Renan Calheiros avança sobre 
o tapete vermelho da política 
nacional. 
Após ter o nome limpo de inquéritos e 
esperar a tempestade bolsonarista passar, 
o decano do Senado Federal está de volta 
e com a bola do jogo. Ou você pensa que 
se autoindicar relator da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) no Senado e 
arquitetar Isnaldo Bulhões como relator 
do Orçamento Geral da União (OGU) é só 
ocupar espaço?
A pauta do Brasil, senhoras e senhores 
deste fantástico mundo político, estará 

nas mãos de Alagoas, um estado que 
brota protagonistas, de maneira perene. 
É uma prova cabal de que, na política, 
tamanho não é documento.
Aceitem ou não, os opositores dos grupos 
que protagonizam, Maceió e Arapiraca 
(os 2 principais centros econômicos do 
Estado) e alguns municípios, através do 
novo momento do turismo, estão engati-
nhando para um futuro mais promissor. 
Esta premissa é real, porém, ainda longe 
do ideal.

Alagoas continuar pautando o 
Brasil, depois do ciclo com Ar-
thur Lira, não estava nos planos 
da nação política. 
Para entender tive que buscar 
uma descoberta do ex-senador 
e ex-governador Teotonio Vilela 
Filho: “Quando o Renan se inte-
ressa por algo ou precisa muito 
resolver algo, saia de perto, ou 
se aproxime”.
Está explicado: Renan está 
lutando pela própria sobrevi-
vência política. Assim, pela ótica 
de Téo Vilela, saia de perto ou 

cole nele. Até outubro de 2026, os assun-
tos periféricos, como perder tempo com 
a eleição do PT em Alagoas, não terão a 
menor atenção do virtuoso estrategista. 
Seu objetivo é vencer... para sobreviver 
(e... se possível for, depois da meta alcan-
çada, tirar alguns de circulação).
Em tempo: Os Calheiros se multiplicam 
na hora certa. Renan não está na foto, 
mas é que ele está focado no jogo de cá. 
Essa é a diferença.

Ah!!! “O Brasil é nosso!!!”

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Analogia filosófica
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Copa Alagoas 1 
Com o jogo entre CSE e Penedense, em Palmeira dos 
Índios, chega-se à final da Copa Alagoas 2025. No 
jogo de ida o resultado foi 1 a 1. Vitória de 1 dos 2 é 
campeão e garante vaga, ao lado do ASA, na Série 
D do ano que vem. Empate a decisão vai para os 
pênaltis. Se o ASA subir para a Série C, entram os 2 
times na D. 
O vencedor da Copa Alagoas ainda decide 1 vaga 
para a Copa do Brasil de 2026, contra o CSA.

Certo ou errado? 
Por conta de tudo isso, o ano de 2025 já começou errado e dando prejuízo. Não conse-
guiu classificar na Copa do Nordeste, ninguém sabe do comportamento na Copa do 
Brasil e o sonho do acesso à Série A deve ser mais um pesadelo. Hoje, é brigar para não 
cair. Começou o ano errado e, tudo que começa errado, pode terminar pior. Achando 
que não pode demorar muito, começou a jogar dinheiro fora com a demissão de uma 
comissão técnica inteira, inclusive Umberto Louzer, e passa a apostar em Eduardo 
Barroca, que tenho minhas dúvidas quanto ao resultado do seu trabalho.

Trabalhos do Barroca 
Na passagem como técnico de futebol 
desde o Botafogo/RJ até o Mirassol esse 
ano, o técnico Barroca conseguiu em 209 
jogos, 70 vitórias, 61 empates e perdeu 78 
vezes. No comparativo vitória e derrota, o 
balanço é negativo. 
É como ser gestor de uma empresa que 
não fecha a sua contabilidade final. Entre 
o 1º clube e o último, dirigiu também Atlé-
tico Goianiense, Coritiba, Vitória, Avaí, 
Bahia e Ceará.

T   odo ano é a mesma coisa: planeja, planeja, gasta, gasta o que tem e o que não 
tem, promete muita coisa para, depois, jogar tudo fora. São assim os anos 
sucessivos dentro do CRB. Na gestão do presidente Mário Marroquim além 

de tudo isso já colocado, ele ainda não assume os fracassos e o que diz pela imprensa 
“beija mão”. Consegue, na maior tranquilidade, prometer o que não vai cumprir. 
Nos últimos 4 anos, o único projeto que deu certo no clube foi a conquista do 
Campeonato Alagoano, o que o Marroquim acha algo extraordinário. 
No meu entendimento, conquistar o estadual é uma obrigação do CRB. Tem mais 
dinheiro para investir e, portanto, não ficar com o título é um desastre e motivo até 
para afastamento coletivo dos dirigentes. Nos 4 anos o CRB foi campeão por isso e 
até pela incompetência do CSA nesse tempo e a falta de coragem e força nas decisões 
do time do ASA na preparação, na formação do grupo de jogadores e na hora de 
investir num projeto maior. CSA e ASA poderiam fazer mais e não fazem.

Dinheiro e tempo 
jogados fora

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa Alagoas 2  
Com a última rodada da Copa do Nordeste transferida 
para o mês de junho e classificado para a 3ª fase da 
Copa do Brasil, o CSA treina, dispensa e contrata para a 
sequência da temporada, especialmente a Série C. Essa 
semana a diretoria dispensou uma parte da comissão 
técnica e alguns jogadores. Outros profissionais estão 
chegando, mas o grupo precisa de mais reforços para 
tentar fazer melhor.

Cadê os milhões?

No final do ano passado, a diretoria do CRB andou 
falando em milhões para a temporada desse ano. 
Depois, o clube chegou a dizer que estava com dificul-
dades financeiras para contratar e investir num grupo 
melhor de jogadores. O que tinha em caixa ou para 
receber só dava para trazer essas bombas que chega-
ram ao clube.
Agora, como o dinheiro gasto não sai do bolso deles, 
mas dos cofres do clube, muitos estão sendo dispen-
sados, outros vão ser contratados e sem a garantia que 
darão certos, e até a comissão técnica pagou o pato, 
com a demissão do técnico Umberto Louzer, que na 
verdade não deveria nem ter voltado ao comando do 
clube.
De repente saiu todo mundo. Para a comissão técnica 
chegou o Eduardo Barroca, que tem mais sorte do que 
trabalho no futebol, mesmo com um início melhor 
na sua carreira profissional. O vejo como um técnico 
desgastado, de poucos resultados e de campanhas 
ruins nos últimos 3 anos.
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O rendimento médio 
do trabalhador brasileiro 
chegou a R$ 3.378,00, o valor 
mais alto já registrado desde 
2012, quando começou a 
série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), feita pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Os dados foram divul-
gados e mostram que, em 
um ano, a alta na renda dos 
trabalhadores foi de 3,6%. 

O recorde anterior era 
do trimestre encerrado em 
janeiro de 2025, com R$ 
3.365,00.

Os valores são deflacio-
nados, ou seja, levam em 
conta a inflação acumulada 
no período, fazendo com 
que a comparação reflita o 
real poder de compra do 
trabalhador.

A pesquisa do IBGE 
apura o comportamento no 
mercado de trabalho para 
pessoas com 14 anos ou 
mais e leva em conta todas 
as formas de ocupação, 
seja emprego com ou sem 
carteira assinada, temporá-
rio e por conta própria, por 
exemplo. O levantamento 
apontou que, no trimestre 
encerrado em fevereiro, a 
taxa de desemprego foi de 
6,8%.

A coordenadora da 

pesquisa, Adriana Beringuy, 
frisa que parte do recorde do 
rendimento médio pode ser 
explicada pela redução da 
informalidade no mercado 
de trabalho.

A taxa de informalidade 
dos trabalhadores que não 
têm garantidos direitos 
como férias, contribuição 
para a Previdência Social 
e 13º salário teve “ligeira 
redução”, caindo a 38,1% 
da população ocupada. No 
trimestre terminado em 
novembro de 2024, estava 
em 38,7%.

“Se hoje, na minha popu-
lação ocupada, eu tenho 
uma maior proporção de 
trabalhadores formais do 
que havia anteriormente, 

é esperado que essa média 
[de rendimento] aumente, 
dado que, de modo geral, os 
trabalhadores formais têm 
um rendimento maior que 
os não formais”, explica.

A pesquisadora contex-
tualiza ainda que o número 
total de ocupados ficou em 
102,7 milhões de pessoas, 
1,2% menor que o do período 
terminado em novembro, 
sendo que o grupamento 
administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e 
serviços sociais foi responsá-
vel pela subtração de 468 mil 
ocupações.

Beringuy ressalta que 
esse número representa um 
comportamento sazonal 

da administração pública, 
que dispensa funcionários 
temporários no começo de 
ano. 

“Foi o segmento do setor 
público com os menores 
rendimentos, que são aque-
les dos contratos tempo-
rários”, afirmou ela, se 
referindo a trabalhadores 
da área da educação funda-
mental. 

Dessa forma, com o 
corte de pessoas com meno-
res salários, o rendimento 
médio tende a aumentar. O 
reajuste do salário mínimo 
para R$ 1.518,00, no começo 
do ano, foi outro fator que 
contribuiu, em menor 
escala, para o recorde no 
rendimento do trabalhador.

A 
F e d e r a ç ã o  d a s 

Indústrias do Estado 

de Alagoas (Fiea) 

oficializou sua adesão à 

campanha que incentiva 

a destinação de parte do 

Imposto de Renda devido 

para os Fundos da Criança 

e do Adolescente (FIA) e da 

Pessoa Idosa (FDI). A deci-

são foi firmada durante 

reunião realizada no 

último dia 20 de março, na 

sede do Ministério Público 

do Estado de Alagoas 

(MPAL), com a presença de 

representantes de diversas 

instituições públicas e enti-

dades da sociedade civil. 

A iniciativa é promo-

vida por um conjunto de 

parceiros, como a Receita 

Federal, o MPAL, o Tribunal 

de Justiça (TJ/AL), o Tribu-

nal de Contas (TCE/AL), a 

Ordem dos Advogados do 

Brasil Seccional Alagoas 

(OAB/AL), a Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), 

a Associação dos Municí-

pios Alagoanos (AMA), a 

Justiça Federal de Alagoas, 

entre outros. O objetivo 

é ampliar o alcance da 

campanha e fortalecer as 

políticas públicas voltadas 

para crianças, adolescentes 

e pessoas idosas em situa-

ção de vulnerabilidade.

A proposta é simples, 

de alto impacto social e 

sem qualquer custo adicio-

nal para quem contri-

bui: tanto pessoas físicas 

quanto empresas podem 

redirecionar uma parte 

do seu imposto de renda 

devido para esses fundos, 

apoiando diretamente 

ações de proteção, inclusão 

e promoção da cidadania. 

Entre os projetos finan-

ciados estão iniciativas 

de combate ao trabalho 

infantil e à violência contra 

crianças, além de ações que 

garantem mais qualidade 

de vida e dignidade às 

pessoas idosas.

Para pessoas físicas, a 

destinação pode ser feita 

no momento da declara-

ção do Imposto de Renda, 

no modelo completo. Já as 

empresas tributadas com 

base no lucro real podem 

destinar até 1% do imposto 

devido diretamente aos 

fundos, desde que o valor 

seja transferido até o encer-

ramento do ano-calendá-

rio.

Segundo o presidente 

da Federação das Indús-

trias, José Carlos Lyra 

de Andrade, ao aderir à 

campanha, a Fiea reforça 

seu compromisso com o 

desenvolvimento social 

e com a construção de 

uma sociedade mais justa 

e inclusiva, destacando o 

papel estratégico do setor 

produtivo na promoção de 

políticas públicas eficientes 

e transformadoras.

Mais informações sobre 

a iniciativa podem ser 

obtidas pelo e-mail desti-

neesperancaedignidade@

gmail.com ou pelos conta-

tos disponíveis nas institui-

ções parceiras.

Redação

Agência Brasil

Economia

Rendimento mensal do trabalhador bate recorde 
e chega a R$ 3.378,00, aponta a Pnad Contínua

Federação busca ampliar o alcance da campanha

Fiea adere a iniciativa para destinar 
uma parte do IR a fundos sociais
Educação, Contribuintes podem transformar imposto em oportunidades para quem mais precisa
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Justiça

A    
pós uma Ação Civil 

Pública (ACP) com 

pedido de tutela 

de urgência impetrada 

pelo Ministério Público 

do Estado de Alagoas 

(MPAL), por meio da 13ª 

Promotoria de Justiça da 

Capital, a Justiça determi-

nou que o Centro Sportivo 

Alagoano (CSA) suspenda 

imediatamente a exibição 

da marca “Fatal Model” 

nas camisas oficiais e em 

quaisquer materiais promo-

cionais acessíveis a crianças 

e adolescentes, inclusive 

nas divulgações em dias 

de jogos nos estádios e nas 

entrevistas televisionadas. 

Na mesma decisão, a 

juíza Fátima Pirauá, da 28ª 

Vara da Infância e Juven-

tude da Capital, determi-

nou a retirada de todos os 

materiais já distribuídos ou 

exibidos que contenham a 

referida publicidade, que 

possam ser acessadas por 

crianças e adolescentes. Em 

caso de descumprimento, 

o clube fica sujeito a uma 

multa diária no valor de R$ 

10 mil.

Na ACP, o promotor de 

Justiça Gustavo Arns, titular 

da 13ª PJC/MPAL, ressaltou 

que a exibição de tal marca 

em produtos e ambientes 

esportivos frequentados 

por menores contraria 

normas protetivas expres-

sas no Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA) e 

princípios constitucionais 

de proteção à infância e 

juventude.

“Importante ressaltar 

que a plataforma patroci-

nadora do clube promove 

um serviço que envolve 

conteúdos de caráter expli-

citamente adulto, sendo 

voltada para a mediação de 

serviços de acompanhan-

tes (homens e mulheres), 

com anúncios que incluem 

referências à exploração da 

sexualidade”, acrescentou 

Gustavo Arns.

De acordo com o promo-

tor, no dia 17 de dezem-

bro de 2024, o CSA firmou 

contrato de patrocínio com 

o site “Fatal Model”, uma 

plataforma digital desti-

nada à promoção de anún-

cios de acompanhantes. 

Conforme os termos desse 

contrato, a marca “Fatal 

Model” seria exibida na 

parte traseira das camisas 

oficiais do time, usadas 

pelos jogadores durante os 

jogos, além de aparecer em 

outros materiais promocio-

nais e de publicidade com 

ampla visibilidade.

Por essa razão, no dia 6 

de março o MPAL expediu 

ao CSA uma Recomenda-

ção Administrativa desti-

nada a impedir a veiculação 

de propaganda conside-

rada prejudicial ao público 

infantojuvenil. Contudo, 

o Centro Sportivo Alago-

ano não atendeu à referida 

orientação e continuou 

com a veiculação da publi-

cidade. “A veiculação de 

publicidade associada a 

conteúdos adultos em locais 

amplamente frequentados 

por crianças e adolescentes, 

como estádios de futebol 

ou transmissões esportivas, 

configura afronta às normas 

protetivas do Estatuto da 

Criança e do Adolescente. 

A impossibilidade prática 

de restringir o alcance da 

mensagem publicitária 

nesses ambientes agrava 

ainda mais a violação dos 

direitos infantojuvenis, na 

medida em que a exposição 

ao conteúdo inadequado 

torna-se inevitável”, escla-

receu o promotor.

Decisão, Ação foi movida pelo Ministério Público e visa proteção de menores de idade

TJ manda suspender divulgação de 
site de acompanhantes pelo CSA

Objetivo é que crianças e adolescentes não acessem os conteúdos



Em Mianmar, o tremor 
causou o colapso de prédios 
em 5 cidades e vilas, bem 
como uma ponte ferroviária 
e uma ponte rodoviária na 
via expressa Yangon-Man-
dalay, informou a mídia 
estatal de Mianmar.

Um morador de Manda-
lay relatou que a destrui-
ção se estendeu por toda a 
cidade, e um bairro, Sein Pan, 
estava em chamas. Estradas 
foram danificadas, linhas 
telefônicas interrompidas 
e não havia eletricidade, 
ressaltou o morador, que 
não quis ser identificado.

Uma testemunha, Htet 
Naing Oo, disse à Reuters 
que uma casa de chá desa-
bou com várias pessoas 
presas dentro.

Pelo menos 3 pessoas 
morreram depois que uma 
mesquita em Taungoo desa-
bou parcialmente, disseram 
2 testemunhas. “Estávamos 
rezando quando o tremor 
começou… Três morreram 
no local”, contou uma delas. 
Passageiros correram para 
se proteger no aeroporto de 
Mandalay, enquanto vários 
moradores disseram à agên-
cia de notícias Reuters que 

testemunharam o desaba-
mento de prédios. 

A cidade, é também 
importante centro de negó-

cios, abriga vários mosteiros 
históricos vitais para a vida 
espiritual da maioria budista 
de Mianmar.

P elo menos 144 pessoas 
morreram e mais 
de 732 ficaram feri-

das no forte terremoto de 
magnitude 7,7 que atingiu 
Mianmar, conforme o chefe 
do governo militar do país. 

O tremor também atin-
giu a Tailândia e uma auto-
ridade informou que pelo 
menos 9 pessoas morreram 
na capital Bangkok. Equi-
pes de resgate vasculham 
os escombros de um prédio 
que estava em construção 
e desabou. Mais de 100 
pessoas ficaram desapareci-
das no país.

Em Mianmar, grande 
parte da destruição ocor-
reu em Mandalay, 2ª maior 
cidade do país, com uma 
população de cerca de 1,5 
milhão de pessoas, municí-
pio é a antiga capital real do 
país e um importante centro 
do coração budista. A junta 

militar de Mianmar pediu 
que doadores de sangue 
contatassem hospitais. A 
ONU informou que relató-
rios iniciais da nação indi-
cam “danos significativos”.

Na Tailândia, o primei-
ro-ministro disse que a 
situação está “começando a 
melhorar”. O edifício, onde 
se estima que há presos 
sob os escombros, estava 
sendo construído por uma 
empresa estatal chinesa.

A população de Bangkok 

foi instruída a evitar prédios 
altos, mas agora recebe-
ram sinal verde para voltar 
para casa. O terremoto foi 
seguido por tremor secun-
dário e vários outros mais 
moderados.

O tremor da 6ª passada 
é certamente o maior a atin-
gir Mianmar desde 1946 e 
provavelmente o mais forte 
dos tempos modernos. 
Ele se rompeu ao longo da 
Falha de Sagaing. A última 
vez que um terremoto dessa 

magnitude atingiu a terra 
foi em 2023 na Turquia, 
que matou mais de 50 mil 
pessoas.

Grupos internacionais 
pediram à junta militar 
governante de Mianmar 
que permitisse o acesso à 
ajuda humanitária. “Este 
terremoto não poderia ter 
ocorrido em pior hora para 
Mianmar. Mais de três 
milhões de pessoas conti-
nuam deslocadas interna-
mente devido ao conflito 
armado que se alastrou 
desde o golpe militar de 
2021”, expressou a Anistia 
Internacional.

Usuários chineses de 
redes sociais nas provín-
cias de Yunnan e Guangxi, 
que fazem fronteira com 
Mianmar, contaram que 
sentiram tremores após o 
terremoto. É provável que o 
impacto do terremoto tenha 
sido sentido na maioria da 
região montanhosa  entre 
Mianmar, Tailândia e Laos.

CNN

Mianmar

Prédios em 5 cidades, pontes 
e estradas foram danificadas

O presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
disse que teve um tele-
fonema produtivo com 
o primeiro-ministro do 
Canadá, Mark Carney, 
e que os 2 líderes se 
encontrarão após a 
eleição geral cana-
dense, que ocorrerá no 
próximo mês, em meio 
ao aumento das tensões 
entre os aliados vizi-
nhos.

“Foi uma ligação 
extremamente produ-
tiva, concordamos em 
muitas coisas e nos 
reuniremos imediata-
mente após a próxima 
eleição do Canadá para 
trabalhar em elementos 
de política, negócios e 
todos os outros fato-
res”, escreveu Trump 
no Truth Social. Esse 
trabalho “acabará sendo 
ótimo tanto para os Esta-
dos Unidos quanto para 
o Canadá”, acrescentou.

Carney e seu gabi-
nete ainda não divul-
garam informações 
sobre o telefonema, 
que aconteceu um dia 
depois que o novo líder 
canandense prometeu 
transformar a econo-
mia do Canadá para ser 
menos dependente dos 
EUA. O primeiro-minis-
tro do Canadá prome-
teu “ações comerciais 
retaliatórias” aos EUA 
em resposta às últimas 
tarifas do presidente 
Donald Trump sobre 
automóveis e peças 
importadas.

Os EUA e o Canadá 
são aliados próximos e 
parceiros comerciais há 
muito tempo.

Política

Trump diz que 
teve conversa 
produtiva com 
Mark Carney

CNN

Tremor colocou prédio abaixo e havia mais de 100 desaparecidos

Terremoto deixou um verdadeiro rastro de destruição

Ásia: forte terremoto mata 
pelo menos 150 pessoas
Tragédia, Cidades de Mianmar foram atingidas pelo pior tremor em quase 80 anos
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A    
Polícia Civil  de 

Alagoas, por meio 

da Delegacia Regio-

nal de Santana do Ipanema, 

conseguiu esclarecer o 

sequestro de uma criança 

que estava sendo levada 

pelo tio, de 34 anos, para o 

estado de Santa Catarina, e 

resgatar a vítima. 

O delegado adjunto de 

Santana, Esron Pinho, infor-

mou que o fato chegou ao 

conhecimento da polícia por 

volta do meio-dia da 5ª feira 

passada e, imediatamente, 

foram realizadas diversas 

diligências em instituições 

públicas como o Conselho 

Tutelar, Defensoria Pública, 

Assistência Social bem como 

empresas de transporte.

O objetivo era identificar 

os meios e ponto de trans-

porte que levaria o suspeito 

e a vítima, uma criança de 7 

anos, para Santa Catarina.

“Identificamos que o 

suspeito estaria em um 

ônibus clandestino em dire-

ção àquele estado e, depois 

disso, tentamos por meio da 

Polícia Rodoviária Federal 

e Polícia Civil de São Paulo 

interceptar o suspeito”, afir-

mou o delegado.

A PRF conseguiu a 

interceptação do acusado 

no distrito de Barra do 

Turvo, no estado de São 

Paulo, e efetuou a prisão 

em flagrante pelo crime de 

sequestro qualificado.

O suspeito foi condu-

zido para a delegacia de 

Barra do Turvo, onde está 

sob os cuidados da Justiça 

da cidade e do delegado 

Paulo, titular da delegacia 

local.

Conforme foi levantado, 

a mãe da menina faleceu 

e ela ficou sob a guarda 

de um tio, em Santana do 

Ipanema, mas um filho dele 

sofreu um acidente o que 

estava impossibilitando que 

cuidasse dela.

Outro tio, que mora em 

Santa Catarina, veio buscar 

a criança, e como estava 

demorando para que ele 

conseguisse a guarda, resol-

veu levar a menina de qual-

quer jeito. Agora, ele está 

preso acusado de sequestro 

e a menina resgatada deve 

retornar para Alagoas.

Órfã, menina era levada pelo tio de Santana do Ipanema para Santa Catarina

Polícia esclarece sequestro 
e resgata criança alagoana

Polícia Civil fez diligências e interceptou acusado através da PRF

E m p e n h a d a  n a 

missão de resguardar 

a saúde dos maceioe-

nses, a Vigilância Sani-

tária Municipal (Visa 

Maceió) reforça o alerta 

nacional para a suspen-

são imediata do uso 

e comercialização do 

creme dental Colgate 

Total Clean Mint, que 

vem causando reações 

alérgicas nos consumi-

dores de todo o país. A 

medida segue a orienta-

ção da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) que, após rela-

tos de efeitos adversos, 

determinou a interdição 

cautelar de todos os lotes 

do produto, que contêm  

fluoreto de estanho em 

sua fórmula.

Creme dental

Visa alerta para 

o risco de uma 

reação alérgica



O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) votou pela manuten-

ção da prisão do ex-jogador 

de futebol Robinho, conde-

nado por estupro coletivo 

na Itália. A pena de 9 anos 

de prisão imposta ao joga-

dor, referente a um crime 

ocorrido em 2013 em Milão, 

está sendo cumprida no 

Brasil, após a homologação 

da sentença pelo Superior 

Tribunal de Justiça (STJ).

A defesa de Robinho 

entrou com um habeas 

corpus no STF, pedindo a 

soltura do ex-jogador, e o 

caso está sendo julgado no 

plenário virtual da Corte. 

A sessão de julgamento 

teve início às 11h da 6ª feira 

passada e segue até as 23h59 

da próxima 6ª feira (4). Até 

o momento, Fux foi o único 

a votar, sendo o relator do 

caso.

Durante seu voto, o 

ministro refutou a argumen-

tação da defesa de Robinho 

sobre a aplicação retroativa 

da Lei de Imigração (Lei 

nº 13.445/2017) no caso. 

Segundo o advogado José 

Eduardo Alckmin, a lei foi 

criada após a ocorrência do 

crime e não poderia ser apli-

cada retroativamente para 

prejudicar o réu, com base 

no princípio constitucio-

nal da irretroatividade das 

normas penais.

Fux, no entanto, afastou 

essa argumentação, afir-

mando que a homologação 

de sentença estrangeira 

não tem natureza criminal 

e, portanto, não se aplica 

o princípio da irretroativi-

dade. O ministro destacou 

que o plenário do STF já 

havia decidido, por maio-

ria, que esse princípio não se 

aplica ao caso concreto.

Além disso, Fux criticou 

a defesa de Robinho por 

tentar modificar o entendi-

mento da Corte por meio de 

embargo de declaração.

A 
Vigilância Sanitária 

de Maceió (Visa), 

aprendeu em um 

estabelecimento comer-

cial, 1.100 kg de produtos 

impróprios para consumo. 

Na ocasião foram encon-

trados achocolatados, pães 

integrais e margarinas com 

validade vencida. A opera-

ção dos fiscais ocorreu no 

conjunto Cleto Marques 

Luz, no Tabuleiro do 

Martins, parte alta da capi-

tal. 

De acordo com o chefe 

especial da Visa Maceió, 

Airton Santos, as inspeções 

têm sido intensificadas com 

o intuito de diminuir riscos 

à saúde do consumidor e 

conscientizar comerciantes 

sobre a responsabilidade 

para com os consumidores 

dos produtos. 

“Foram observadas 

diversas irregularida-

des, como a presença de 

produtos deteriorados e 

fora do prazo de validade, 

o que representa um risco 

à saúde dos consumido-

res. Prezamos pela segu-

rança do consumidor, e 

os comerciantes devem 

reforçar os cuidados com as 

normas sanitárias, a fim de 

colaborar com a saúde da 

população, com a regulari-

dade necessária”, destacou 

Airton Santos. 

Segundo a equipe que 

realizou a inspeção, o esta-

belecimento foi autuado e 

deverá responder a processo 

administrativo, com penali-

dades que podem variar em 

pagamento de multa, no 

valor de R$ 180,00 a R$ 38 

mil, em caso de reincidência 

de infração.

Para denunciar irregu-

laridades de estabelecimen-

tos fora das adequações 

sanitárias e que causam 

riscos à saúde da popula-

ção, os maceioenses podem 

entrar em contato com a 

Vigilância Sanitária Muni-

cipal pelo telefone (82) 

3312-5495, de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 17h, ou 

pelo WhatsApp (82) 98752-

2000, que funciona 24h, 

todos os dias, para o rece-

bimento de mensagens de 

texto, fotos ou vídeos. Todas 

as denúncias são anôni-

mas, garantindo o sigilo do 

denunciante.

Em Tempo Notícias

STF

Luiz Fux vota para manter a prisão de 
Robinho no Brasil por estupro coletivo

Neste domingo, 30, 

as praias de Maceió serão 

palco da edição 2025 dos 

Jogos de Verão Força 

Jovem Universal (FJU), 

um evento que promete 

movimentar a juventude 

alagoana com compe-

tições de vôlei de praia, 

futvôlei e queimado. A 

Prefeitura de Maceió, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Esporte 

(Semesp), dará total 

apoio à realização do 

evento, com sua equipe 

presente para garantir o 

suporte necessário para 

que a ação aconteça com 

a qualidade e organiza-

ção esperadas.

Com o objetivo de 

promover a integração e 

o lazer entre os jovens, os 

Jogos de Verão FJU 2025 

serão realizados das 14h 

às 20h, oferecendo opor-

tunidade para a prática 

esportiva e a convivên-

cia social. Estima-se que 

cerca de 150 atletas parti-

cipem das competições, 

representando equipes 

de diversas regiões de 

Maceió e do estado. Para 

garantir a participação, 

os interessados devem 

se inscrever até ests 

sexta-feira, 28 de março, 

em um dos Polos da FJU 

Alagoas.

Os Jogos de Verão 

FJU são realizados 

anualmente e têm se 

consolidado como uma 

importante ferramenta 

de inclusão e incentivo 

à prática esportiva entre 

a juventude. O evento 

promove uma série de 

atividades que buscam 

estimular a união entre 

os jovens por meio do 

esporte.

Esportes

Jogos de Verão 

FJU de 2025 

acontecem 

neste domingo

Alimentos estavam à venda em estabelecimento no Tabuleiro

Robinho foi condenado a 9 anos de prisão por crime praticado em 2013

Visa apreende 1.100 kg de 
alimentos fora da validade
Saúde, Foram encontrados achocolatados, pães integrais e margarinas vencidos
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Confirmando Karan-
dash como importante 
centro de Cultura, 
principalmente Arte 
Popular da Ilha do 
Ferro, Dalton Costa, 

Maria Amélia Vieira 

& Joana Vieira Costa 
apresentando na 
última 5ª feira, quando 
a estilista mineira La-
rissa Rebehy, cuja es-
trelada presença atraiu 
gente de fino trato e 
bom gosto, como eles, 
que adoro

Forte parceria Masterop Operadora e 
Brocker Turismo de Gramado com con-
corrido estande no Workshop Masterop 
Travel 2025, no qual registrei o jornalista 
Antônio Noya com as anfitriãs Carlise 

Bianchi  e Carol Feitosa, nomes forte 
do Turismo no Brasil mantendo Alagoas 
na vitrine do mundo movimentando a 
Economia, gerando trabalho e renda. WMT 
cada ano + e +

Em 2025, celebra-se os 120 anos de nascimento da Drª Nise da 
Silveira, que conquistou o respeito cientifico com seus métodos 
psiquiátricos agregando arte ao tratamento de seus pacientes. 
Obviamente, homenagens mundo afora, e esta semana, bem 
divulgada a obra ‘O Navegar de Nise’, de Ursa Nath, que vem, 
obviamente, chamando muita atenção por ocupar a lateral de 
1 prédio de 20 andares, de 66 metros de altura, na Avenida 
Duque de Caxias, no centro de São Paulo. Orgulho das Alagoas . 
Ah! No mural, “Ursa, gente curada demais é chata. Todo mundo 
tem um pouco de loucura”, confirmou Drª Nise. Obviamente 
concordo, e você???

Intercâmbio
6ª edição do Canadá Roadshow Pocket em Maceió tem 
inscrições abertas. Evento exclusivo para quem deseja 
estudar no Canadá conecta os participantes com repre-
sentantes de ‘colleges’ e universidades canadenses. 
Ótima chance para quem não quer ver a vida passar 
sem agir. Ou interagir.+? No https://lp.hibonjour.com/
canadaroadshow

Encolhendo
Incrível notícia sobre a Itália, que vem contabilizando baixa 
em sua taxa de natalidade. Entre 1850 e 2020, pouquíssimos 
nativos tem nascido. Tanto que comprovados dados atestam 
que “80% da Itália está vazia”. Tem cidades que estão ofere-
cendo dinheiro para quem optar por morar lá. De acordo 
com previsões do Eurostat, “A população da Itália pode 
diminuir pela metade até 2100, caso não haja imigração de 
fora do país. Isto deve-se a um envelhecimento da popula-
ção e a baixas”.  Algum brasileiro se habilita???

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Importante formadora de opinião e criadora de conteúdo, 
contabilizando milhares de seguidores em seu  
@alinerijo, a bem-amada de Ricardo Barros Correia 
registrando tudo na Mammoth. Ela que não precisa fazer 
pose para roubar a cena e minha atenção. Além de amigo, 
sou fã
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Propagandas nas 

ruas movimentam 

R$ 5,5 bilhões

N 
a 6ª feira passada, iniciou-se o período para o saque de cotas do 

antigo fundo do Programa de Integração Social (PIS) e do Programa 

de Formação de Patrimônio do Servidor Público (Pasep).  Cerca de 

10,5 milhões de trabalhadores com carteira assinada entre 1971 e 1988 têm 

direito ao resgate, que se estende até 26 de janeiro de 2026, conforme a data 

da solicitação. Herdeiros também podem requerer os valores. 

Na 6ª feira, foram creditados os valores para aqueles que fizeram a soli-

citação até 28 de fevereiro de 2025. Os pedidos realizados até amanhã 

serão pagos em 25 de abril, e os feitos até 30 de abril terão o pagamento 

em 26 de maio. A tabela completa com as datas de pagamento está 

disponível para consulta.br/servicos/achados_perdidos/default.cfm) 

é possível verificar se o documento foi encontrado e em qual agência 

está disponível para retirada. O Ministério da Fazenda estima que cada 

trabalhador receberá, em média, R$ 2,8 mil. A solicitação de saque pode 

ser feita pelo aplicativo FGTS ou pela plataforma Repis Cidadão.

Aproximadamente 25 mil trabalhadores, herdeiros ou beneficiários legais já 

solicitaram o saque nas agências da Caixa Econômica Federal desde setem-

bro de 2023, quando os recursos foram transferidos para o Tesouro Nacional. 

Este grupo será o primeiro a receber os valores nesta sexta-feira. Com a atua-

lização do aplicativo FGTS e a nova plataforma do Ministério da Fazenda, as 

solicitações não precisam mais ser feitas presencialmente.

Trabalhadores já 

podem sacar valores 

esquecidos do PIS/Pasep
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Sabe aquela publici-

dade que está em todo 

lugar? Em shoppings, 

farmácias, ônibus, 

praças.  Ela movimen-

tou R$ 5,5 bilhões no 

Brasil em 2024. O valor 

representa alta de 89% 

nos últimos anos, o que 

coloca a mídia out of 

home (OOH) como o 

3º meio mais planeja-

do pelos anunciantes. 

Quando o assunto é 

impacto, os anúncios 

em shoppings, farmá-

cias e supermercados 

dominam, chegando a 

72% das pessoas. Não 

muito atrás, vêm cam-

panhas em transpor-

tes (64%), mobiliário 

urbano (63%) e grandes 

formatos (59%).

Ufal premia 146 trabalhos 

de Iniciação Científica e 

Tecnológica com Excelência

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra-

duação (Propep), da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), premiará 

123 trabalhos no programa de bolsas 

de Iniciação Científica (Pibic) e 23 

no de Iniciação Tecnológica (Pibit). 

Os trabalhos são fruto das pesqui-

sas feitas dentro da Universidade e 

serão reconhecidos com o Prêmio 

Excelência Acadêmica. A entrega dos 

Certificados ocorrerá em solenidade, 

na próxima 5ª feira, a partir das 9h, no 

auditório da Reitoria, no Campus A. 

C. Simões, em Maceió, com entrega 

de certificado da premiação. Segundo 

Magna Suzana, coordenadora de Pes-

quisa da Propep da Ufal, inicialmen-

te, os trabalhos foram indicados por 

avaliadores externos e, em seguida, a 

seleção final dos trabalhos premiados 

foi realizada pelo Comitê Assessor 

da Propep, com a escolha de 2 alunos 

por curso, em cada unidade acadêmi-

ca ou campus.


